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O MEDO COMO MANCHETE PROMISSORA

Fotografado numa posição que sugere estar correndo, e tendo ao lado um pequeno texto que afirma "segunda, dia 21, José Luiz Datena sai de sua casa em São Paulo e segue para a TV Bandeirantes sempre atento a qualquer movimentação suspeita", a revista propõe um clima de medo em relação à figura do  âncora  do Brasil Urgente. Para completar essa "proposta de leitura", traz, abaixo da manchete, algumas falas do apresentador: "o crime organizado quer me matar e dessa vez é para valer". Adiciona também um caráter revelador de intimidade que pode funcionar como um sincero desabafo, destacando-se convicções e questões pessoais: não agüento mais a violência na TV, mas alguém tem que cobrar das autoridades" e "os remédios para a hipertensão às vezes me fazem broxar". 

O título da matéria, que ocupa o espaço das páginas 30 à 35 da revista, é "O crime organizado quer me matar". O conjunto de antecedentes simbólicos "prometem" confissões do apresentador sobre as ameaças que estaria sofrendo, no entanto, esse aspecto não se apresenta como central ao longo da entrevista. No conjunto de 12 perguntas apenas duas tratam diretamente do assunto: e as ameaças de morte que você recebe? Aumentam mais seu estresse?. A outra questão levantada quer saber sobre as providências tomadas pelo apresentador diante do problema.   As referências às ameaças são salpicadas em combinação com outros elementos que se destacam na vida atual de Datena. Já na primeira página a questão se coloca ao lado do sucesso de audiência do programa Brasil Urgente. Ali é afirmado que o sucesso não pode ser comemorado em função das ameaças: "sinto que posso morrer a qualquer instante". 

Datena afirma que já comunicou o caso ao secretário de segurança e ao governador e declara: agora, sinceramente, eu acho um grande desperdício gastar uma bala comigo...não posso parar por causa disso". Em outro trecho da entrevista diz: é o pessoal do PCC que está atrás de mim (...). sinto que desta vez posso morrer a qualquer momento, mas, tudo bem, já juntei um bom pé-de-meia para os meus filhos...


O texto traz, entre outras coisas, o anúncio do lançamento do livro do âncora e sua preparação para estrear um novo programa "leve e divertido para brigar com Gugu e Faustão aos domingos". Adiciona-se a esse anúncio aspectos mais "íntimos" da vida do entrevistado, produzindo, a partir dessa combinação o efeito-sinceridade. Datena declara, por exemplo que "não gostaria de fazer mais esse tipo de jornal. A minha intenção era parar de fazer isso já! Se pudesse largava tudo e ia para uma praia  para sempre mas alguém precisa fazer esse serviço e cobrar das autoridades. Eu não agüento essa violência, todo dia, mas esse é meu trabalho". 


A entrevista é concedida na residência do apresentador e entre as sete fotografias que a ilustram, quatro tem como cenário o seu ambiente familiar, sendo que numa, "num momento de relax" ele aparece  carregando o neto que tem  pouco mais de um mês. 


O texto passeia por questões como: se Datena tem mágoa da Record (emissora de TV onde ele trabalhou no comando do programa Cidade Alerta); se colocaria uma cena de suicídio no ar, como fez seu sucessor naquele canal; se gosta de Milton Neves, que o substituiu no Cidade Alerta, trata, também, de seu enveredamento pela literatura. A  última página é tomada pela fotografia do apresentador, numa pose de quem está caminhando de modo sereno e reflexivo, tendo ao lado uma de suas poesias "Imagine as grades", que faz parte do livro anunciado na entrevista.


Datena revela que gosta de ler livros de filosofia e história. "Agora mesmo estou lendo A História da Riqueza do Homem, de Leo Huberman. Gosto de aplicar pensamentos de Nietzsche e Karl Marx nos meus comentários". 

Pelo que se pode apurar, o texto faz referências a vários aspectos da fase atual do apresentador, evidenciando o seu sucesso e componentes de sua intimidade. O conjunto das falas e principalmente as fotografias não permitem concluir que o medo ou as ameaças são os aspectos mais representativos da entrevista ao ponto de poder sintetizá-la com os títulos indicados. Resta pensar que a opção pelas manchetes está ligada menos àquilo que está descrito do que à possibilidade de comercializar uma sensação de risco associado a uma figura que tem os riscos como matéria-prima do produto que publiciza diariamente na TV. É a Contigo fazendo de Datena um caso que obedece à mesma lógica do programa conduzido pelo apresentador. 


Há, nesse caso, uma aplicação de um tratamento mercadológico ao medo. A revista não se ocupa da temática da violência para colaborar na reflexão sobre o assunto, ao contrário, toma de empréstimo o tema, que está "em alta" no mercado das atenções, para explorá-lo enquanto oportunidade de mercado. Faz isto a partir da construção de uma "vítima individualizada", negligenciando o fato de que a violência tem sido fator de preocupação coletiva e que todos os dias ela faz vítimas, muitas das quais preenchem os sentidos do programa conduzido por Datena.

É bom recordar que todas as vezes que são encontradas as condições para explorar um drama, como o da violência, a partir, exclusivamente, da ótica do mercado, o referido drama adquire funcionalidade e passa a ser vital para aquela iniciativa econômica. Essa engrenagem, aos poucos, vai esquecendo toda a dor que está contida nos fatos que servem como referência e trata como triviais elementos como o medo ou o desespero desde que sejam manchetes promissoras.
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